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RESUMO:  

Esta pesquisa se trata de como o trabalho do profissional da polícia militar pode 
influenciar na sua saúde mental O objetivo do trabalho é analisar os impactos na 
saúde mental em função do trabalho, percebidos por um policial militar. Para isso, 
utilizaremos o método história de vida, na busca por compreender as vivências de 
um profissional da segurança pública. O policial convidado pelas pesquisadoras 
relatou pontos importantes sobre o funcionamento da corporação, e que acha 
pertinente que esse tema seja abordado, como lidam com elevadas cargas de 
estresse e desgaste e se existem formas preventivas e como fazem para cuidar da 
saúde mental.  Os policiais militares se colocam frequentemente em situação de 
estresse e perigo pela frequência com que lidam com a agressividade e morte. Os 
policiais têm suas condições ambientais e laborais marcadas pelo risco, a violência, 
cobranças da sociedade e precárias condições de trabalho. Tais situações atribuem 
ao policial militar o status de destaque entre os servidores públicos que mais sofrem 
de estresse. Por tal motivo é de suma importância que se debata esse tema, a fim 
de se criar formas preventivas para o sofrimento desses profissionais. 
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INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa aborda os impactos do trabalho na saúde mental do Policial 

militar. Tradicionalmente, os policiais são uma categoria pouco valorizada 

socialmente, ao passo que sofrem grande pressão social, condições de trabalho 

precárias e intensos riscos envolvidos na prática profissional. Segundo Pereira, 

Madruga e Kawahala (2020), cinco fatores impactam a saúde mental do policial 

militar, sendo eles o estresse em função do trabalho, os traumas em função de 
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incidentes críticos, a jornada de trabalho em diferentes turnos, problemas ligados 

aos relacionamentos e o abuso de álcool.  

De acordo com Oliveira e Faiman (2019), o trabalho do policial militar pode 

ser fonte de desgaste e estresse, uma vez que se trata de uma profissão de grande 

visibilidade e alvo de constante julgamento pela sociedade. A percepção do policial 

pela comunidade em geral varia entre o herói que salva e protege a população, e 

aquele que abusa do poder que tem.  

A polícia e sua função pode ser definida de diferentes formas, com tudo, 

diferentes opiniões são construídas, as vezes negativas, quando a figura do policial 

militar é associada a Ditadura Militar e ao abuso de poder, as vezes positivas vendo-

se que é um profissional que age conforme a ética moral e legal. Por ser uma 

categoria que não é muito estudada não dispomos de conhecimento acerca de seu 

funcionamento (OLIVEIRA, FAIMAN 2019). 

Nos veículos midiáticos atuais é perceptível como os policiais são retratados 

ora como heróis valentes, ora como vilões sem escrúpulos, que matam os inocentes. 

Existe, porém, uma realidade que muitas vezes não é mostrada: a do policial como 

vítima da violência que combate. A exposição à violência, as condições de trabalho, 

muitas vezes, inadequadas, bem como a grande exigência e pressões do militarismo 

e da sociedade os tornam mais expostos a sofrimentos psíquicos (SPODE, MERLO, 

2006). 

 Muitos policiais militares ingressam nessa carreira pelo status social, a ideia 

de segurança e de estabilidade, mas sofrem todos os dias com o risco real que seu 

trabalho o expõe, como a própria morte, perda de colegas de profissão, ausência de 

reconhecimento e sofrimento mental causado pelo impacto da profissão (DANTAS et 

al., 2010). 

O ingresso na corporação, os sujeitos são impulsionados a se destituírem de 

seus ideais, crenças e valores para coligarem os valores determinados pela 

corporação. No início, sentem o impacto e a pressão das regras no convívio social 

intramuros, onde as relações começam a perder a naturalidade, sendo mais 
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robotizada, se revestindo de medo, receio do erro e de suas consequências 

(AMADOR, et al., 2002).   

A formação do policial militar é marcada por princípios rígidos, dificultando 

muitas das vezes a construção de relações sociais saudáveis. Gradativamente, o 

policial se afasta de sua singularidade, adotando o regime da instituição polícia 

militar não só intramuros, mas fora também (AMADOR et al., 2002).  A proximidade 

com a morte, a violência, as expectativas que se colocam sobre o policial, pode 

promover a sensação de impotência, mas com a negação do sofrimento psíquico em 

nome da segurança pública (SILVA, 2015). 

O objetivo do presente trabalho é analisar os impactos na saúde mental em 

função do trabalho, percebidos por um policial militar. Para isso, utilizaremos o 

método história de vida, na busca por compreender as vivências de um profissional 

da segurança pública. 

Trabalhos como este são importantes para ampliar a literatura sobre o tema, 

podendo contribuir para embasar a elaboração de intervenções para a promoção da 

saúde mental para os trabalhadores da polícia militar. 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, do tipo descritiva, por meio do método 

história de vida. A pesquisa descritiva tem a finalidade de descrever determinada 

população ou fenômeno, e suas características estão embasadas na utilização de 

técnicas padronizadas de coleta de dados, como observação sistêmica ou 

questionário (GIL, 2002). Como técnica de coleta de dados utilizou-se a entrevista 

semiestruturada, com o propósito de conhecer as vivências de um policial militar, 

bem como suas percepções no que tange o impacto do trabalho na saúde mental. 

O método história de vida, de modo geral, se estrutura entorno da escuta, por 

parte do pesquisador, do relato da história de vida de alguém. Para tal, exige um 

vínculo significativo entre sujeito e pesquisador, o qual determinará a qualidade da 

entrevista (TRINDADE et al., 2020). O relato da história ocorre a partir do desejo do 

entrevistado de contar sobre parte de sua vida. Dessa forma, o pesquisador solicita 
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que o sujeito relate sua história, em entrevistas semi-estruturadas  (NOGUEIRA et 

al., 2017).  

 Dada a importância do vínculo entre sujeito e pesquisador para que o relato 

da história de vida aconteça, não se vê como problema a escolha do sujeito de 

pesquisa a partir do círculo de convivência dos pesquisadores (SILVA, et al., 2007). 

 A pessoa convidada a narrar parte de sua história de vida foi um policial 

militar, do sexo masculino, com 33 anos de idade, que presta serviço há 14 anos na 

corporação. O policial entrevistado participa do círculo de convivência de uma das 

pesquisadoras. Após passar pelo processo de consentimento, o profissional 

concordou com a participação na pesquisa, ratificando a decisão por meio da 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o qual foi assinado, 

escaneado e enviado às pesquisadoras de forma virtual, para ser arquivado.  

A entrevista foi realizada de forma virtual e síncrona, por meio de chamada de 

vídeo, no aplicativo Zoom. Dessa forma, garantiu-se a segurança do participante e 

das pesquisadoras, em função dos riscos relacionados à pandemia por COVID-19. 

A entrevista foi gravada e transcrita. De acordo com Nogueira e 

colaboradoras (2017), ao fim da escuta do relato de vida, o material deve ser 

transcrito e, em seguida, discutido entre participante e o pesquisador.  

Segundo Nogueira e colaboradores, no método história de vida os 

pesquisadores devem proceder “um mergulho analítico para buscar identificar 

naquele material as pistas que o ajudarão a tentar responder suas questões de 

pesquisa” (NOGUEIRA et al., 2017, p.468). 

 Deste modo, os dados foram analisados, e apresentados na narrativa que se 

segue. 

A pesquisa seguiu todas as exigências éticas da lei 466/2012.    

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Através dessa pesquisa narramos a história de vida de Guimarães, um 

homem de 33 anos de idade, policial militar, com 14 anos de serviço na corporação. 

Guimarães sempre foi bem preocupado com a prevenção da saúde mental do 

policial militar e quando recebeu nosso convite para contar sua história na polícia, 

ele não hesitou.  

Convidamos a Guimarães para relatar um pouco da sua experiência de vida 

na corporação, desde que ingressou até os dias atuais: 

Guimarães então relata que entrou na polícia com 19 anos com o incentivo da 

sua irmã que sempre admirou a profissão. Começou o curso em uma cidade grande 

e bastante agitada em Minas Gerais. Após o término do curso, começou a trabalhar 

em outra cidade, no interior de Minas Gerais, a qual possuía um alto índice de 

violência e crimes. Após 8 anos conseguiu voltar a sua cidade natal, onde esse 

índice de violência não era tão alto. No entanto, foi quando passou a sentir mais 

forte a pressão psicológica feita por seus superiores, de forma bem desgastante, 

pelo fato de serem diárias, com a exigência do cumprimento de metas, as quais, 

muitas das vezes, colocavam em risco as vidas dos profissionais envolvidos. 

Guimarães relata ter saído a serviço muitas das vezes com o colete a prova de balas 

com a data de validade vencida e em viaturas em mau estado de conservação. Não 

percebe preocupação por parte de seus superiores sobre isso. Ao contrário, exigem 

que se cumpram as metas a todo o custo, não importa como. 

Após alguns anos na polícia, Guimarães consegue perceber que o militarismo 

conseguiu mudar um pouco sua percepção do perigo, uma vez que não percebia o 

perigo ou selecionava os lugares para frequentar. Atualmente, percebe o perigo em 

todos os lugares, relembra que na academia de polícia são condicionados a esse 

comportamento durante todo o curso, mas passou a questionar essa atenção 

exagerada aos riscos, como algo que o limita para a vida e suas relações 

interpessoais. Percebe muitos colegas com dificuldade para se relacionar com 

amigos e familiares, bem como frequentar alguns ambientes, por temer, de forma 

exagerada, a ocorrência de situações que ameacem a vida dos presentes. 
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O participante acredita que a corporação tem possibilidade e recurso para 

oferecer melhores cuidados em saúde mental mas identifica uma negligência 

quando o assunto é saúde mental. Quando um policial comunica aos superiores 

algum sofrimento de ordem afetiva ou emocional é denominado como como corpo 

mole. Isso faz com que raríssimos policiais busquem suporte nos sofrimentos 

mentais, por temerem o julgamento.  Aqueles que chegam a procurar ajuda 

psicológica ou psiquiátrica, e recebem a recomendação de afastamento do trabalho, 

tem a licença contestada por um médico do batalhão, que, em geral, não é 

especialista em saúde mental. É comum que uma recomendação de 15 dias de 

afastamento realizada por um profissional da saúde mental, seja reduzido para um 

atestado de 5 dias ou seja desconsiderado. 

Foi perguntado a Guimarães se ele presenciou ou viveu algum tipo de surto 

ou descontrole emocional gerado pela exaustão do trabalho: 

Com isso o Guimarães percebe muitos colegas de profissão chegando ao 

limite, adoecidos por seguirem trabalhando, sem pedir ajuda, por temerem ser 

banalizados pelos superiores e demais colegas. Já presenciou muitos amigos que 

atuam diretamente com graves problemas sociais, policiais considerados ‘linha de 

frente’, ‘surtarem’(sic), pois estão tão sobrecarregados e sem cuidados em saúde 

mental, que se descontrolam.  

O policial lista alguns exemplos: Um amigo tirou a própria vida; outros amigos 

já tentaram o suicídio; outro amigo, em um momento de descontrole, tentou efetuar 

um tiro contra seu próprio filho. Guimarães relata tais casos com muito pesar. 

Identifica que discutir sobre a saúde mental do policial militar é muito importante. 

Percebe que, no local onde atua, os números de casos de policiais que cometem o 

autoextermínio são maiores do que aqueles que perdem a vida no combate em 

serviço. 

Durante seus 14 anos de serviço, Guimarães relata que recebem palestras 

sobre saúde mental, mas sempre ministradas pelos superiores, os quais não tem 

formação em saúde, mas ocupam esse espaço pela hierarquia. nunca presenciou 

uma ministrada por um psicólogo. Em uma dessas palestras, ministrada pela 
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ocorrência de muitos problemas psicológicos no seu batalhão (sic), um de seus 

superiores, que ministrava a palestra, definiu depressão como algo normal, pois o 

ser humano inevitavelmente questionará a própria existência em algum momento. 

Guimarães questionou seu superior sobre essa fala, mas não foi acolhido, tendo que 

ouvir outras afirmações que indicavam a depressão como um fenômeno sem 

importância, que faz parte da vida de todas as pessoas.  

Na ocasião dessa palestra, presenciou um soldado sair da sala chorando. 

Quando foi conversar com ele sobre o ocorrido, o soldado informou que estava 

vivendo uma depressão a qual estava conseguindo contornar com a ajuda da 

família, amigos e profissionais de psicologia, mas externos à polícia, porque dentro 

da corporação não teve apoio algum. 

Foi perguntado a ele de que forma a corporação cuidava da saúde mental 

deles e quais seriam os melhores métodos pra esse cuidado: 

         Guimarães não percebe apoio dentro da corporação. Os profissionais 

de psicologia que atuam na polícia não desenvolvem ações que promovam o 

cuidado e a prevenção da saúde mental. O foco da corporação, segundo o policial, é 

cumprir as metas e mostrar números que não tem reflexo algum na sociedade, 

deixando de lado a sua saúde mental. 

As escalas de serviço cansativas, muitas vezes o impede de passar a grande 

maioria das datas comemorativas com familiares e amigos. Isso ainda compromete 

as opções e oportunidades de lazer. Guimarães ainda relata que muitos colegas 

buscam o lazer de forma pouco saudável, com uso abusivo de álcool como 

justificativa para aliviar o estresse, por exemplo. Mesmo que o alcoolismo na polícia 

militar seja considerado como doença atualmente, Guimarães afirma que até que o 

policial seja reconhecido como doente, ele será punido e sua vida profissional e 

pessoal será totalmente arrasada.  

O policial afirma que além de não receber apoio dentro da corporação, sente 

uma cobrança da sociedade. Ele afirma se sentir impotente por se encontrar em um 

aglomerado de regras e normas, mesmo buscando sempre fazer o certo, pois 

precisa ser aceito na sociedade onde está inserido. Percebe essas regras como algo 
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maior que os seres humanos que as seguem, de forma que a vida pessoal é deixada 

de lado, e a vida se resume ao policial que tem ordens a cumprir.  

Guimarães identifica como essencial um serviço de prevenção ao 

adoecimento mental dos policiais militares, como forma de estimular os policiais 

militares a cuidarem de forma saudável do estresse, com grupos de apoio com 

psicólogos e outros profissionais que possam auxiliar nos processos de 

adoecimento. 

A polícia tem a finalidade que fazer valer o direito à segurança, mas também 

a atividade policial sofre com inúmeras pressões tanto dos fenômenos sociais como 

da organização do trabalho, e um  componente que prevalece  é a precarização no 

trabalho, como o mesmo Guimarães citou,  às condições de trabalho, do ponto de 

vista ambiental, que a literatura aponta como frequente na rotina dos policiais o 

trabalho com equipamentos e instrumentos inapropriados, tendo que lidar com a 

redução dos recursos necessários para a manutenção de tais equipamentos, 

salários incompatíveis e pouca capacitação profissional (SILVA, VIEIRA, 2008). 

As exigências da prática do policial permanecem tão inseparáveis, que 

passam a fazer parte de aspectos da identidade dessas pessoas, de forma que 

percebemos atitudes típicas da profissão até mesmo em horário de folga, atuando 

de maneira semelhante ao que foram treinados. Essas características se mostram 

mesmo depois da aposentadoria. Desse modo, a organização institucional pode 

contribuir para vulnerabilizar a saúde mental desses profissionais. Desde o início no 

curso de formação, quando a classe de praças e oficiais é condicionada a manter 

um determinado comportamento, disciplinado, centrado, organizado e resistente 

acertos tipos de pressões físicas e psicológicas (SILVA, SEHNEM 2018). 

Por tal motivo fracasso e a derrota é algo fora de cogitação ao grupo, se para 

motivar o sujeito a ter sucesso é relevante para as instituições, por outro lado 

quando isso é muito elevado e tem um grau de importância muito grande, é que não 

faz bem pra o policial (LUSTOSA, GONÇALVES,2017). 

De acordo com Pereira, Madruga e Kwahala  (2020) essa classe profissional 

se encontra em grande vulnerabilidade de adoecimento mental, pelo fato de estarem 
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em constante contato com riscos reais de morte, estado de alerta e fadiga e muitas 

vezes situações ligadas ao suicídio, há uma ligação entre suicídio policial, apoio 

institucional, sentimentos de desesperança e sintomas de estresse pós-traumático, 

as condutas administrativas e a inexistência de apoio fazem que haja efeitos 

maiores na desesperança de muitos policias, do que lidar com o perigo eminente 

A segurança pública passa por uma crise profunda, com o aumento 

significativo nos índices de violência e criminalidade, ao passo que as políticas 

públicas se mostram pouco efetivas. As críticas que a segurança pública sofre são 

muitas, especialmente quando se refere à atuação da polícia militar. A atividade 

militar não cessa com o serviço diário, mas implica em um continuo estado de alerta, 

mesmo quando estão em momento de descanso (OLIVEIRA, SANTOS, 2010). 

É perceptível que suicídio entre policiais militares tem aumentado bastante na 

última década e que corrobora com o que Guimarães traz, no qual diante de tal 

realidade é necessário que a sociedade e o Estado despertem para esse problema. 

Comparado a outras categorias profissionais, a polícia militar tem um enorme risco 

de morte por suicídio. A atividade policial carrega consigo muitos fatores 

estressantes, que quando são acrescentados com suas características de vida 

privada, podem aumentar o risco de ideação suicida. Trata-se de uma categoria 

profissional com um risco muito elevado de morte por suicídio, se comparado a 

outras categorias (ROCHA, OLIVEIRA, FARIA,2021). 

Como Guimarães diz, dentro da corporação é tudo muito rígido, alcançar 

metas é uma das suas principais funções, e quando isso não é alcançado a 

organização do trabalho da polícia militar tem um sistema de punições e que tem 

como principal elemento o disciplinamento, que é controlada por uma hierarquia 

(SPODE, MERLO, 2006).  

O trabalho da polícia militar é visto como desumano por parte da sociedade. 

Os profissionais admitem que para praticar tal profissão é necessário ‘ser uma 

máquina’, e evitar que os sentimentos e afetos interfiram nas decisões e atitudes. 

(SILVA, VIEIRA,2008). 
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Ainda existe uma enorme resistência quando se fala de acompanhamento 

psicológico, causado por rótulos criados pela sociedade, porém é de muita 

relevância que tenha esse profissional no ambiente militar.  

Existe um número considerável de policiais que são afastados de suas 

atividades em função de adoecimentos, indicando que o cuidado em saúde se 

mostra insuficiente para essa categoria profissional. Por isso é importante o debate 

sobre os impactos psicológicos que são causados a esses sujeitos, para fomentar 

estratégias de prevenção e cuidado em saúde. (NARLOCH, LOPOES, 2020). 

 O policial trabalha em prol da segurança, ordem e proteção coletivas. por tão 

motivo as instituições militares devem ser responsáveis por criar, programas de 

prevenção, e outras formas para que policiais não chegam ao ponto de passar por 

um estresse excessivo que gere impactos psicológicos graves, compreender todos 

esses comportamentos que podem advir dessa profissão é de suma importância, 

pois o policial precisa estar bem fisicamente quanto mentalmente para prestar um 

serviço de qualidade  para população, quando esse profissional é ajudado, é 

incentivado a procurar formas de se cuidar, como praticar esportes, ter um momento 

de lazer, terá um efeito positivo em seu trabalho, fazendo com que diminua e muitos 

nos índices de estresse e esgotamento. É claro que também deve partir do policial 

militar a vontade de se cuidar, é preciso que ele priorize sua saúde procurando 

meios para prevenir que sua saúde mental não chegue ao um certo ponto de 

desiquilíbrio (SANTOS,2019). 

Entretanto, é preciso que se tenha dentro de uma corporação ações 

preventivas e tratamento que visam aliviar esses sofrimentos, e que ainda são muito 

escassos no país, é necessário que se esclareça nessas organizações sofre 

transtornos mentais, que traga esclarecimentos sobre esse mal , para que se tenha 

essa superação de estigmas de preconceitos referente a saúde mental, é totalmente 

relevante que tenha um espaço de escuta, de trocas em grupo, em que um 

profissional da área da saúde mental atue ajudando esses profissionais, e também 

trazendo formas de prevenção para os mesmos, por meio  de palestras, 

informações. E isso tudo prezando o bem e a saúde do profissional da polícia militar 
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que passam por inúmeras formas de desgaste, tais profissionais que por muitas 

vezes são negligenciados e esquecidos (SANTOS, HAUER, FURTADO, 2019). 

É essencial iniciativas que contribuam para ações preventivas em saúde 

mental de policiais militares. Assim como, é importante o investimento na 

capacitação e sensibilização dos responsáveis pela gestão de setores estratégicos 

da corporação, e esforços para uma mudança de paradigma na sociedade, de forma 

que o policial seja mais respeitado, bem como que haja mudanças para uma cultura 

que é marcada por preconceitos com a doença mental (SANTOS, HAUER, 

FURTADO,2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com este estudo pudemos identificar o impacto que o trabalho tem na saúde 

mental dos policias militares, impactos estes que podem ter uma prevenção previa 

para que não há nenhum agravo na qualidade de vida do policial nem no 

desempenho de seu trabalho na corporação.  

Avaliar as medidas dotadas dentro da corporação, para que não sejam um 

abuso de poder atribuído entre eles é fundamental, inserir os policiais em trabalhos 

preventivos para que não aconteça o agravo do desgaste psíquico destes. Que 

esses trabalhos sejam feitos e não apenas planejados, que os psicólogos inseridos 

na corporação façam acontecer essa prevenção de forma que modifiquem a visão 

de seus superiores e abram brechas para que esse trabalho seja expandido. 

Reforça- se que o acompanhamento psicológico é de extrema importância e 

deve ser incentivado por seus superiores, visando uma saúde melhor de todos 

aqueles policiais militares que estão a trabalho. Diante disso a ajuda de um 

profissional da psicologia pode contribuir para a promoção da saúde mental e 

cuidado com os adoecimentos psíquicos já experimentados pelos profissionais 

dessa categoria (BARBOSA, MENEZES, 2019).  
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